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Sertã  

O Concelho da Sertã situa-se na região Centro de Portugal, Distrito de Castelo Branco. As 

suas origens históricas remontam ao terceiro milénio A.C. Os primeiros sinais de povoamento 

são-nos dados pela existência de antas. No primeiro milénio A.C. existem vários testemunhos 

de castros ɀ Santa Maria Madalena, em Cernache do Bonjardim e Nossa Senhora da Confian-

ça, em Pedrógão Pequeno. Da mesma época, encontramos nos dias de hoje, manifestações 

artísticas gravadas na rocha ɀ Fechadura, na freguesia do Figueiredo e Lajeira, na freguesia da 

Ermida. 

Conta-nos a lenda que nos tempos de Sertório, a fortificação foi atacada pelos Romanos, ten-

do morrido na refrega um corajoso Lusitano, cuja mulher, de seu nome, Celinda, ao ter conhe-

cimento da sua morte, e estando a fritar ovos numa sertã (frigideira), despejou o azeite a fer-

ver sobre o inimigo que assim se viu impedido de tomar de assalto a fortaleza. 

E para memória de tal façanha se deu o nome de SERTÃ à vila, sede de Concelho. 

Alguns historiadores defendem que o foral foi concedido pelo Conde D. Henrique, então 

senhor de todas as terras no interior da Beira, em 9 de Maio de 1111, após ter procedido a ree-

dificação da Vila e do seu castelo. Em 1165, D. Afonso Henriques doou esta região à Ordem 

dos Templários. Em 1174, foi entregue à Ordem dos Hospitalários, por D. Sancho I. 

Em 20 de Outubro de 1513, D. Manuel I concede novo foral declarando expressamente que é 

dado à SÅÒÔÞȟ ȰÐÏÒ ÉÎÑÕÉÒÉëėÅÓ Å ÊÕÓÔÉÆÉÃÁëÞÏȟ ÅÍ ÒÁÚÞÏ ÄÅ ÎÞÏ ÁÐÁÒÅÃÅÒ Ï ÁÎÔÉÇÏȱȢ 

Desde o século XII surgiram vários lugares, aldeias, vilas e templos. 

Destacam-se as vilas de Cernache do Bonjardim e de Pedrógão Pequeno, e em termos arqui-

tetónicos relevam-se os Paços Bonjardim, em Cernache do Bonjardim, onde nasceu D. Nuno 

Álvares Pereira e as Igrejas do Seminário das Missões e Matrizes da Sertã, Cernache do Bon-

jardim e Pedrógão Pequeno. 

No século passado, o Concelho foi contemplado com o privilégio de desfrutar das potenciali-

dades de três grandes albufeiras de barragens que regularizaram o impetuoso rio Zêzere: 

Cabril, Bouçã e Castelo do Bode. 

A região é marcada pela ruralidade, situada na Zona Centro, onde a Beira Baixa toca a Beira 

Litoral e o Ribatejo, fazendo fronteira com os Concelhos de Oleiros, Proença-a-Nova, Vila de 

Rei, Figueiró dos Vinhos e Pedrógão Grande, Mação e Ferreira do Zêzere.1 

                                                                    

 

1 Adaptado de Ȱ(ÉÓÔĕÒÉÁ ÄÁ 3ÅÒÔÞȱ sitio web da Câmara municipal da Sertã 
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Introdução 

O Concelho da Sertã situa-se, na região centro de Portugal, distrito de Castelo Branco, 

enquadrando-se na região do Pinhal Interior Sul sendo subdividido em catorze freguesias 

(Figura 1) e contabilizando 447 Km2 de área e a sua população ronda os 15 880 habitantes. 

As atividades económicas diferem de freguesia para freguesia. Nas freguesias de maior 

dimensão existem atividades económicas diferenciadas, desde a construção civil, indústria na 

área do papel, madeiras a confeções, possuindo também uma atividade comercial já com 

alguma expressão ɀ comércio tradicional e restauração. Nas freguesias de menor dimensão as 

atividades económicas vão diminuindo, resumindo-se ao pequeno comércio e atividades rela-

cionadas com a terra ɀ exploração agrícola e florestal. Enquanto nas freguesias da Sertã e de 

Cernache do Bonjardim as principais entidades empregadoras são, para além da autarquia, as 

indústrias e a construção civil, nas restantes freguesias os empregos existentes concentram-se 

na sua maioria em atividades relacionadas com a floresta.   

. 

Figura 1 ɀ Freguesias do Concelho da Sertã 
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A Sertã é um concelho rico em recursos hídricos, tendo no rio Zêzere o seu principal curso de 

água, onde se destacam as três albufeiras existentes, criadas pelas barragens do Cabril, Bouçã 

e Castelo de Bode. A Ribeira da Sertã, a Ribeira do Amioso (que passam ambas no interior da 

Vila da Sertã), a Ribeira da Tamolha, a Ribeira da Isna e pequenos cursos de água, afluentes 

destas completam os recursos hídricos do Concelho.   

A Sertã tem uma densidade populacional relativamente alta (34habitantes/Km2 - INE, 2011), 

superior à densidade populacional média do País2 (13 habitantes/Km2 - INE, 2011). 

 

 

Figura 2 - Distribuição populacional no Concelho da Sertã no ano de referência 2010 

 

 

 

 

 

 

                                                                    

 

2
 Relativo a Portugal Continental 
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De acordo com dados divulgados pelo INE, a população residente no Concelho tem diminuído 

nos últimos anos, como ilustrado na figura que se segue. 

 

Figura 3 - População residente no Concelho da Sertã no período de 2000 a 2011 

 

A agricultura ocupa uma área considerável em quase todas as freguesias apresentando-se 

como sector de subsistência. É composta essencialmente por produtos hortícolas, batatas, 

frutas, azeitonas e azeite, milho e vinha, com expressão reduzida, quer na ocupação de mão-

de-obra, quer nos recursos tecnológicos empregues. 

A indústria assenta principalmente nas empresas transformadoras ligadas às madeiras e deri-

vados. No entanto as indústrias transformadora de carnes, de papel e cartão, de corte e aca-

bamento de pedra, indústria das confeções, a produção de energia elétrica - hídrica, biomassa 

e eólica - apresentam uma expressão significativa. O sector do comércio e serviços tem um 

peso significativo e o setor turístico tem-se apresentado como uma aposta determinante para 

a economia de toda a região. 
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Matriz  energétic a 

Com a execução da matriz energética do Concelho da Sertã pretende-se caracterizar os con-

sumos energéticos locais e as respetivas tendências evolutivas, permitindo fundamentar pro-

cessos de tomada de decisão, a nível local e regional, e consequentemente, progredir no 

aumento da sustentabilidade e na melhoria de qualidade de vida das populações. 

A matriz energética é um instrumento de avaliação do potencial de desenvolvimento do sis-

tema energético do concelho e uma ferramenta fundamental para a definição de estratégias 

energéticas e ambientais. A análise previsional realizada permite atuar proativamente, na 

gestão da procura e da oferta, no sentido de promover a sustentabilidade energética da 

região. 

Na presente matriz propõem-se cenários de evolução da procura energética para um horizon-

te temporal que se encerra em 2030.  
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Nota Metodológica 

Na presente análise propõem-se cenários de evolução da procura energética para um horizon-

te temporal que se encerra em 2030. 

Os cenários são calculados através de um modelo matemático que toma por base as proje-

ções disponíveis, através de organizações internacionais e organismos públicos responsáveis 

por planeamento e estudo prospetivo. Estas projeções referem-se a variáveis macroeconómi-

cas e demográficas. Complementarmente são considerados os cenários de evolução do sis-

tema energético nacional, estimados para o espaço nacional. 

Entre o conjunto de entidades cujas referências foram consideradas destaca-se o Eurostat, a 

Agência Europeia do Ambiente, a Agência Internacional de Energia, a Direção-Geral de Mobi-

lidade e Transportes da Comissão Europeia, a Direção-Geral de Energia da Comissão Euro-

peia, o Centro Comum de Investigação da Comissão Europeia (JRC), a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico e naturalmente os organismos nacionais relevan-

tes como sejam a Direção Geral de Energia e Geologia, a Agência Portuguesa do Ambiente, a 

Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos e o Instituto Nacional de Estatística. 

O cenário macroeconómico e energético proposto pela Comissão Europeia, em 2009 no 

Ȱ%ÕÒÏÐÅÁÎ Energy and Transport - Trends to ΨΦΩΦȱ destaca-se de entre os elementos conside-

rados como referência dos cenários propostos. Esses cenários utilizaram como recurso o 

modelo PRIMES, apoiado por alguns modelos mais especializados e bases de dados, como os 

que se orientam para a previsão da evolução dos mercados energéticos internacionais. Consi-

dera-se ainda, como referência, o modelo POLES do sistema energético mundial, o GEM-E3, e 

alguns modelos macroeconómicos. 

Os resultados propostos decorrem da utilização, para o território considerado, de um modelo 

específico desenvolvido pela IrRADIARE, Science for evolution®. 
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Vetores Energéticos 

Nas Figuras abaixo apresentadas (Figura 4, Figura 5, Figura 6 e Figura 7) são ilustrados os con-

sumos de energia por vetor energético para os anos 2010, 2015, 2020 e 2030. Deste modo, 

visualiza-se a evolução da proporção do consumo de cada vetor energético no consumo total 

de energia consumida no concelho. Os consumos distribuem-se pelos vetores energéticos 

eletricidade, butano, propano, gasolina e gás auto, gasóleo rodoviário, gasóleos coloridos 

(gasóleo colorido e gasóleo colorido para aquecimento) e outros combustíveis industriais (fue-

lóleo, petróleo e coque de petróleo), não se verificando consumo de gás natural no município 

da Sertã.  

No ano 2010 (Figura 4) observa-se uma utilização relativamente variada e distribuída de veto-

res energéticos utilizados no concelho no ano 2010, destacando-se os consumos de gasóleo 

rodoviário (48%) e de eletricidade (21%). Os gasóleos coloridos apresentam também consu-

mos relevantes (17%). 

 

 

Figura 4 - Consumo de Energia por Vetor Energético (2010) 
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Figura 5 - Consumo de Energia por Vetor Energético (2015) 

 

 

 

Figura 6 - Consumo de Energia por Vetor Energético (2020) 
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Figura 7 - Consumo de Energia por Vetor Energético (2030) 

 

 

 

Consumos Setoriais 

Nas figuras abaixo apresentadas (Figura 8, Figura 9, Figura 10 e Figura 11) ilustram-se os con-

sumos de energia elétrica por setor de atividade para os anos 2010, 2015, 2020 e 2030. Deste 

modo, é possível observar a evolução da proporção energética de cada setor no consumo total 

de energia elétrica do concelho, ao longo do período de projeção. Os consumos de energia 

apresentados são referentes aos principais setores consumidores de eletricidade: doméstico, 

industrial, agricultura, serviços, serviços de abastecimento de água, turismo e iluminação 

pública.  

O gráfico da Figura 8, relativo aos consumos de energia elétrica por setor de atividade no ano 

2010, põe em evidência as elevadas necessidades elétricas do setor doméstico e do setor 

indústria que consomem respetivamente cerca de 38% e 21% do total de energia elétrica utili-

zada do concelho. O setor serviços apresenta também uma parcela muito significativa do 

consumo (16%). 
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 Figura 8 - Consumo de Energia Elétrica por Setor de Atividade (2010) 

 

 

 

 

Figura 9 - Consumo de Energia Elétrica por Setor de Atividade (2015) 
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Figura 10 - Consumo de Energia Elétrica por Setor de Atividade (2020)  

 

 

 

 

Figura 11 - Consumo de Energia Elétrica por Setor de Atividade (2030) 

 






























































































































































































































